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Resumo
Este artigo tem por objetivo entender a importância do pensamento do sociólogo Roger 
Bastide no desenvolvimento e discussão de um novo campo de estudos da vida religiosa 
brasileira, assim como pretende analisar suas principais obras sobre a religião afro-brasileira 
e como se deu o sincretismo religioso que está inserido no Brasil até os dias de hoje.  
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AbstRAct
This paper aims to understand the importance of  thinking of  the sociologist Roger Bastide 
in the development and discussion of  a new field of  study of  Brazilian religious life, and you 
want to analyze his major works on the Brazilian african religion and how did the religious 
syncretism that is inserted in Brazil until today.
Keywords: Religion Brazilian african; candomblé; blackness; religious syncretism.
Introdução
Este artigo procura esboçar, por meio da análise de algumas obras de 
Roger Bastide, aquelas consideradas as mais importantes por seus críticos, 
as questões centrais que o autor apresenta para o estudo da vida religiosa no 
Brasil. Primeiro porque ela emerge num momento de profissionalização das 
ciências sociais, e isso exigiu um esforço teórico no sentido de estabelecer 
categorias analíticas adequadas as especificidades da realidade brasileira. Em 
segundo lugar é preciso considerar que as pesquisas de Bastide sobre as reli-
giões afro-brasileiras, principalmente o candomblé, situam-se nesse contexto 
mais amplo em que as formas de vida religiosa surgem como mecanismos 
de adaptação e sobrevivência num meio hostil e violento.
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Bastide avança na formulação e sistematização daquilo que em Freyre 
aparecia muitas vezes de forma implícita, como é o caso do conceito de sin-
cretismo religioso e de democracia racial. Pretendemos aqui verificar como 
todo esse processo ocorreu na dimensão da definição específica de conceitos 
chaves para se entender a vida religiosa brasileira. Trata-se de um trabalho 
de levantamento inicial do conjunto de afirmativas contidas nas obras e da 
tentativa de explicitar organizadamente o pensamento de Roger Bastide a res-
peito do assunto religião e religiosidade. Nossa preocupação é a de identificar 
a contribuição do pensamento de Roger Bastide no processo de constituição 
de um campo especifico de estudos sobre religião, dentro do universo maior 
que compõem os estudos da realidade brasileira, buscando instrumentalizar 
o conceito de “campo”, a partir das formulações de Pierre Bourdieu. 
A proposta é sistematizar a contribuição específica do pensamento de 
Roger Bastide no desenvolvimento e discussão de um novo campo de estu-
dos da vida religiosa que envolve várias áreas como a sociologia, a história 
e as chamadas ciências da religião, e submeter essa produção a uma leitura 
crítica com o propósito de explicitar seus temas, problemáticas, pressupostos 
teóricos, metodológicos e ideológicos. Trata-se de entender o tipo de estudo 
proposto a partir de seu caráter instrumental, como ferramenta de pesquisa 
e desenvolvimento das ciências da religião. Esperamos contribuir para um 
debate emergente no Brasil a respeito das especificidades de uma área nova 
de conhecimento denominada ciências da religião.
A trajetória de vida e formação
Roger Bastide nasceu em Nimes, região de Cevènes, de onde trazia não só 
o sotaque, mas também profundas raízes protestantes de origem medieval. 
Roger fez seus primeiros estudos em uma escola na qual seus pais eram os 
proprietários, e depois se preparava no Lycée Lakanal de Sceaux para ingressar 
na École Normal Superieure quando a primeira Guerra Mundial eclodiu.
Foi preciso interromper seus estudos para prestar serviço militar em 
Valence, e ao mesmo tempo preparava-se para fazer sua licença em Filosofia, 
em Grénoble. Já em 1917, como telegrafista, participa da guerra. Mesmo 
com essas turbulências, Bastide não se descuida de seus estudos. Em 1919 
a França oferece aos soldados um curso que Roger Bastide aproveita para 
se preparar para L’École Normale Superieure e consegue uma bolsa de estudos 
para a Universidade de Bordeaux.
Roger Bastide publica seu primeiro artigo em 1921, na revista protes-
tante Le Christianisme Social, dando início a sua carreira acadêmica. Após 
obter sua licença, ocupa o posto de professor em Clamency e, em 1924, é 
Revista Caminhando v. 20, n. 1, p. 65-88, jan./jun. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-3828/caminhando.v20n1p65-88
67
aprovado no concurso d’Agregation. Em 1926 Roger Bastide se casa e muda 
com a família para Loriente, na Bretanha. Já em 1928, Bastide volta para 
o sul da França e começa um período de grande produtividade. Em 1923, 
pode-se destacar que Roger Bastide é nomeado para Versalhes e após um 
ano recebe o convite para lecionar no Brasil, na Faculdade de Filosofia, cargo 
anteriormente ocupado por Lévi-Strauss, na recém-fundada Universidade de 
São Paulo. Bastide permaneceu no Brasil por dezesseis anos (1939-1954). 
Aqui, escreveu 4 livros, 257 artigos e 81 resenhas. A guerra, o nazismo e 
a democracia serviram de tema para diversos de seus artigos. Durante sua 
permanência no Brasil, Bastide fez inúmeras viagens pelo interior do País, 
ficando atento a toda diversidade que o rodeava.  Escreveu sobre a socio-
logia das religiões, deu curso sobre o método em Sociologia, enfatizando a 
técnica de observação, da monografia, voltou-se para a sociologia da arte e 
da literatura e deu um novo enfoque à psiquiatria. Bastide retorna a França 
definitivamente em 1954, mas continua seu trabalho preparando sua tese, são 
dessa época Le Candomblé de Bahia e Les Religions Africaines au Brésil. Busca 
também conhecer as fontes dessa influência africana no Brasil e, para isso, 
visita a Nigéria e o Daomé.
O sucesso de seu trabalho lhe garantiu altos postos: professor de Eth-
nologie sociale et religieuse na Sorbonne, do curso de License em Ethnologie générale 
e em Histoire des religions que são ministrados no Musée de I’Homme. Até 1968 
Bastide realizou uma série de cursos, abrangendo um número grande de 
temas. Fez conferências em São Paulo, participou de inúmeros congressos 
internacionais, escreveu diversos artigos para revistas, aceitou convites para 
seminários e mesas redondas. Aposentou-se em 1968, mas continuou sua 
atividade no Centre de Psychiatre Sociale e também orientando estudantes nas 
suas teses. Em 1973, viaja para o Brasil com a intenção de analisar Les religions 
africaines au Brésil 20 ans aprés. Mesmo com a saúde abalada, Roger Bastide 
visita São Paulo e a Bahia, continua sua produção. No início de 1974, seu 
estado de saúde piora e Roger é hospitalizado e em abril do mesmo ano 
vem a falecer. 
A coexistência de tantas etnias que se misturavam, e de culturas que se 
mesclavam, certamente despertou no estudioso francês o desejo de conhecer 
em profundidade a realidade brasileira. Percebeu, de início, que qualquer 
tentativa de compreender o País teria que passar pelo exame da contribui-
ção africana na formação de sua cultura mestiça. Sua intensa produção (17 
livros, 168 artigos de revista, 506 artigos de jornal, sem contar as resenhas 
de livros) mostra sua integração ao nosso meio acadêmico e a sua profunda 
percepção da realidade brasileira.
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Devido a sua origem protestante, pode-se afirmar que Roger Bastide 
tinha uma maior sensibilidade para compreender a religião do outro, a capa-
cidade para ver com outro olhar a religiosidade popular. Ele vinha de uma 
tradição dissidente, e isso fez com que gerasse uma tolerância maior para 
entender o outro, daí o interesse tão grande pela religião africana e seus 
costumes e sincretismos no Brasil.
De acordo com Queiroz (1994, p. 216), Bastide “formou aqui uma 
primeira turma de cientistas sociais, cujas obras voltadas para problemas os 
mais variados, revelam uma faceta muito importante do mestre: a liberdade 
que dava aos seus alunos”.
A obra de Roger bastide na ótica de outros autores
Quando Roger Bastide assumiu a cátedra de sociologia na USP, dedicou-
-se à formação de jovens sociólogos brasileiros, mormente no âmbito da 
pesquisa. Era uma tarefa nova, pois na França não existia um diploma de 
Ciências Sociais ou Sociologia, e isso despertou em Bastide um enorme en-
tusiasmo pelo ensino, pesquisa e pelo Brasil.
Para compreender melhor a contribuição de Bastide para o estudo das 
religiões africanas no Brasil, e na formação dos sociólogos brasileiros, cito 
alguns artigos de Maria Isaura Pereira de Queiroz, “Roger Bastide, professor na 
Universidade de São Paulo” (2001), e um texto publicado no jornal Estado de 
São Paulo, intitulado “Roger Bastide e o Brasil” (1975). Nesses estudos, a autora 
tem como centro de suas preocupações diversas iniciativas para recuperar 
e divulgar a obra de Roger Bastide, que foi seu professor e amigo. Para a 
autora, Bastide teria tentado decifrar o enigma de uma sociedade e de uma 
civilização à primeira vista europeia e ao mesmo tempo não europeia em 
diversos aspectos. Para tanto, debruçou-se na leitura de autores brasileiros, 
e formulou, por meio dessas leituras, as teorias que adquiriu durante sua 
formação na França. Esse tipo de abordagem, a partir da literatura existen-
te no próprio país que se pretende estudar, não era muito adotada, pois a 
sociedade pesquisada é quase sempre encarada como “nativa”, gerando um 
juízo de valor, e Bastide considerava essa forma de análise uma grande fa-
lha: daí a recomendação de uma abordagem que destoa de uma perspectiva 
eurocêntrica (QUEIROZ, 1975, p. 48).
Como faz notar Queiroz, Roger Bastide transmitia aos/às seus/suas 
alunos/alunas os conhecimentos que trazia do seu país, e mostrava-lhes as 
diversas facetas da realidade em que viviam, ensinando também como tentar 
apreendê-la no que apresentava de mais fundamental e específico. 
Gilberto Freyre, em seu artigo Roger Bastide, francês abrasileirado, também 
aponta a importância dos trabalhos de Roger Bastide. Freyre dá ênfase na 
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ruptura que Bastide teve com as tradições, voltando-se para fenômenos so-
ciais apresentados por populações ou sociedades ou culturas não francesas, 
exóticas como a cultura africana e a brasileira, criando assim problemas novos 
para o sociólogo, quanto à universalidade ou a validade total de certos fenô-
menos, acerca dos quais vinham se formando precipitadas conclusões à base 
daquilo que Gilberto Freyre denominou como “uma exclusiva europeidade” 
(FREYRE, 1976, p. 53).
Para Freyre, esse foi sem dúvida o principal valor de sua contribuição 
para o desenvolvimento das perspectivas, pesquisas e estudos sociológicos nas 
últimas décadas. Bastide se tornou um sociólogo abrasileirado e lutou para 
dar validade universal aos seus estudos de temas brasileiros, afro-brasileiros e 
africanos. A seu modo, Freyre afirma que o Brasil tem obrigação de recordar 
a vida e a obra de Roger Bastide, pois foram a personalidade e a obra de um 
francês que, no Brasil, adquiriu uma segunda natureza: a de brasileiro. Uma 
segunda visão do mundo (FREYRE, 1976, p. 57). 
Dialogamos, enfim, com o estudo de Maria Lúcia de Santana Braga 
(2000), intitulado A recepção do pensamento de Roger Bastide no Brasil, ainda sob a 
luz do mesmo tema, que é a contribuição de Bastide nos estudos das religiões 
afro-brasileiras e a preservação de seu legado. O artigo avança um pouco e 
nos apresenta uma tentativa de compreender o impacto e as importâncias das 
“ideias bastidianas” no Brasil, e, para isso, analisa as relações estabelecidas por 
Bastide com quatro de seus/suas ex-alunos/ex-alunas: Antônio Cândido, Flo-
restan Fernandes, Gilda de Mello e Souza e Maria Isaura Pereira de Queiroz.
Braga (2000) objetiva demonstrar qual foi o papel desempenhado por 
Roger Bastide na formação dos novos cientistas sociais, afirma que Bastide 
cumpriu um papel primordial na formação dos novos cientistas sociais bra-
sileiros, primando pelo enfoque pluralista, destinando-se a formar “homens 
de cultura”, o que permitiu que esses ensinamentos não desaparecessem. 
O que permitiu, também, que essas primeiras gerações de alunos e alunas 
se voltassem para o estudo de temas diversos, nos quais o elo unificador 
se consistia no espírito critico que os professores, particularmente Bastide, 
procuravam estimular. É possível traçar o perfil de um professor, pesqui-
sador e um pensador preocupado em incentivar o pluralismo de ideias e o 
respeito às diferenças, o que com certeza contribui para um estilo brasileiro 
de Ciências Sociais, diferenciado dos demais. Bastide caracterizou um pen-
samento humanista e plural, e mesmo após décadas, seu trabalho continua 
sendo retomado, como podemos perceber pelos artigos anteriores, existem 
sociólogos trabalhando para que as ideias de Bastide permaneçam vivas no 
meio acadêmico.
70 João Miguel Teixeira Godoy; Maria Gabriela de Carvalho: 
roger bastide e a abordagem acadêmica da vida religiosa no brasil
Além dos autores que citamos anteriormente, é importante lembrar que 
além de artigos ressaltando a memória e a obra de Bastide, temos também 
artigos mais singulares, que abordam temas específicos de suas obras, como 
por exemplo, o artigo de Fernanda Peixoto Massi, Roger Bastide: o Brasil e a 
mestiçagem estética (1993), no qual a autora afirma que o fato de Bastide ter 
permanecido um bom tempo no Brasil proporcionou um nível profundo de 
compreensão da realidade brasileira, o que permitiu ao mesmo se aventurar 
por campos temáticos até então pouco explorados pelos estrangeiros, como 
o exame da cultura nacional. A compreensão do Brasil é fruto de diferentes 
recortes, de distintas abordagens. A autora visa percorrer a face de Roger Bas-
tide como comentador de arte e literatura, examinando alguns de seus estudos 
sobre arte. A seleção é feita por meio da temática negra e das manifestações 
artísticas no Brasil, no caso a presença do africano na arte e na literatura bra-
sileiras. Afirma também que a constituição de uma estética afro-brasileira tem 
caráter sociológico, e que o material literário e a arte de um modo geral são 
lidos tendo em vista a compreensão da cultura brasileira mais ampla. Massi ao 
fazer a análise de algumas obras de Bastide, afirma que Roger Bastide durante 
sua busca legítima do que é específico ao negro, na tentativa de resgate de sua 
contribuição particular, existe uma idealização das raízes africanas, um ideal 
quase romântico de revelação e descoberta da verdadeira África e do africano 
autêntico, e isso fica evidente em seus textos. Bastide cria um método para 
encontrar a raça na trama escrita, e a autora contesta esse método, pois o 
sociólogo não é um crítico literário e nem psicólogo, embora possa exprimir 
julgamentos de valor e auxiliar uma melhor compreensão da obra. 
A autora critica os métodos utilizados por Bastide para compreender 
a poesia, a literatura e a arte dos negros, pois parte da obra realizada por 
brancos com o intuito de detectar a visão dos negros aí esboçada. Para essa 
autora somente nos ensaios que tematizam o barroco brasileiro é que as pre-
ocupações “bastidianas” e seus métodos ficam mais evidentes, pois o autor 
se propõe a pensar o barroco socialmente. Afirma também que Bastide foi 
um percursor da sociologia da arte entre nós e que foi um dos primeiros a 
trazer a discussão das relações entre arte e sociedade para o interior das uni-
versidades. Compara a noção de mestiçagem trabalhada por Bastide com os 
trabalhos de Silvio Romero, e afirma que Bastide não endossa teoricamente a 
leitura da arte como mero documento de época, em detrimento de qualquer 
análise de cunho mais estético, ao contrário, sua estética sociológica pressupõe 
o juízo estético e a relativa autonomia da arte em relação à sociedade.  Em 
ambos, a raça era o critério explicativo por excelência, que permitia saber 
como uma dada produção era decorrente da índole de certo povo.
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Podemos incluir em nossa análise o autor Renato Ortiz, que em seu livro 
A Consciência Fragmentada (1980), mais especificamente no capítulo V, Ortiz 
utiliza como referência os estudos do autor Roger Bastide, principalmente 
no que diz respeito aos seus estudos sobre o sincretismo religioso. Ortiz 
trabalha com as especificidades da religião brasileira Umbanda. No capítulo 
em questão Ortiz nos apresenta a Umbanda, que é uma religião nacional, 
ninguém sabe ao certo quando teve início, mas sabemos que ela se relaciona 
com as relações socioeconômicas depois do século 19. O autor afirma que o 
desenvolvimento dessa religião pode ser analisado pelas categorias que Bastide 
utiliza em seu livro Religiões Africanas no Brasil (1960). A primeira delas é a 
escravidão, que implantou a memória negra no Brasil, e para continuar deve 
se encarnar na matéria brasileira, o que resulta no culto do Candomblé. Com 
as transformações socioeconômicas produz-se uma desagregação da memória 
negra, e assim um novo culto floresce: a macumba.
Além de Bastide, o autor analisa outros autores, mas toma Bastide como 
base devido ao seu conhecimento grandioso sobre Umbanda, pois o autor 
conseguiu observar as mudanças que aconteceram nessa religião e assim 
pode afirmar que é uma religião nacional do Brasil. Ortiz analisa a formação 
da Umbanda no Brasil, e conclui que a mesma pode ser considerada uma 
religião com traços tipicamente brasileiros, que luta por seu reconhecimento 
junto à sociedade brasileira.
Poderíamos citar diversos autores que se debruçam sobre a vasta obra 
de Roger Bastide, alguns com o intuito de relembrar a memória do mestre 
francês, e muitos outros utilizando suas obras como base para suas pesquisas 
iniciais e comparativas. Como não podemos nos prolongar no assunto, deixo 
aqui apenas alguns exemplos da diversidade que Bastide nos proporciona, de 
uma forma ou de outra fica evidente o quanto seu pensamento é importante 
até hoje quando analisamos as religiões afro-brasileiras e os demais assuntos 
pelo qual Bastide se interessou e estudou.
A trajetória do pensamento de Roger bastide
 De maneira cronológica1, poder-se-ia iniciar este estudo a partir de 
uma das obras mais famosas de Roger Bastide, sua tese de doutorado inti-
tulada Les religions africaines au Brésil (1960), traduzida e publicada no Brasil 
sob o título As religiões africanas no Brasil (1971), cuja proposta é estudar, num 
1 A sequência cronológica adotada neste trabalho corresponde à publicação das obras no seu idioma 
original, em francês. A cronologia das publicações brasileiras, no entanto, não coincide com esta. As-
sim, durante a exposição, a sequência pode não coincidir com a original francesa, visto que utilizamos 
neste artigo as edições publicadas no Brasil.
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caso específico (Brasil), os diversos tipos de relações que podem se estabele-
cer entre as estruturas sociais (condições econômicas também), e o mundo 
dos valores religiosos, no seio do fenômeno social total. Em certos casos, 
veremos que essas relações podem tomar o sentido de ideologias ou, ainda, 
se misturarem e se tingirem de ideologias, não na acepção lata do termo, de 
produção intelectual, de “obras” das consciências coletiva, mas no sentido 
mais tradicional de “deformação inconsciente” ou de fantasmagorias atuando 
sobre as infraestruturas econômicas (BASTIDE, 1971, p. 11).
 O autor analisa como e porquê, em que circunstâncias opera essa dis-
torção do “sagrado”, nunca colocado como um problema a ser resolvido em 
termos de “ideologia”, mas considerado com uma parcela da realidade social 
global. Partindo das religiões afro-brasileiras que se constituíram e continuaram 
em meio a profundas alterações da estrutura social, modificando-se em relação 
a elas. Os negros introduzidos no Brasil pertenciam a civilizações diferentes e 
provinham das mais variadas regiões da África. Porém, suas religiões estavam 
ligadas a certas formas de famílias ou de organização clânica, a meios biogeo-
gráficos especiais, floresta tropical ou savana, estruturas aldeãs e comunitárias. 
O tráfico negreiro violou tudo isso, e o escravo foi obrigado a se incorporar, 
querendo ou não, a um novo tipo de sociedade com base na família patriarcal, 
no latifúndio, no regime das castas étnicas (BASTIDE, 1971, p. 30)
 Em sua obra, Bastide analisa o que aconteceu então, depois dessa che-
gada dos negros ao Brasil, durante o período de escravidão (que durou quase 
três séculos), e que durante esse período a sociedade brasileira não perma-
neceu imóvel. Visa também entender como as religiões africanas reagiram a 
todas essas transformações do século 19, por exemplo, com o desenvolvimen-
to da urbanização, a miscigenação e a ascensão do mulato que modificaram 
pouco a pouco a antiga estratificação das castas no fim do Império.
Bastide vai traçando em sua obra como a religião africana sofreu com a 
influência das variações das estruturas sociais e da pressão cultural do europeu 
branco, católico, e da dupla política seguida pelo Estado Português, represen-
tado por seus governadores, e da Igreja Católica Romana, representada por 
seus monges mais que por seus capelães de engenho ou curas das paróquias. 
Isto faz com que as superestruturas, as representações religiosas como os 
símbolos da mística, os valores culturais dos africanos ou de seus descen-
dentes se achem subordinados a uma dupla influência: uma no mesmo nível, 
a das representações coletivas dos cristãos, dos símbolos culturais europeus, 
dos valores portugueses, e, a outra, em nível diferente, a das modificações 
morfológicas das estruturas, organizadas ou não. E, de outro lado, esta cultura 
religiosa lusa foi importada também e não deixou como a outra, de sofrer 
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influência de uma mudança ecológica e de desestruturações e reestruturações 
da sociedade brasileira em formação. Segundo Bastide:
Sendo assim, o sociólogo afirma que as religiões afro-brasileiras não podem ser compre-
endidas a não ser se examinadas, simultaneamente sob uma dupla perspectiva: de um lado, 
elas expressam certos efeitos do dualismo estrutural senhores - escravos, são modificados 
pela luta de cores e refletem a estrutura da sociedade global; de outro, em conseqüência 
da divisão das grandes classes em grupos de interesses ou de crenças diferentes, formam 
o ponto inicial de uma nova estrutura de classes de negros, são elas mesmas criadoras de 
formas sociais.  Para compreender essas nações, esses batuques ou essas confrarias, é preciso 
recolocá-los na sociedade total da época, caracterizada pela monocultura, pela escravidão e 
pela grande propriedade (BASTIDE, 1971, p. 32).
Em sua obra, fica evidente a análise das diversas ressignificações que as 
religiões afro-brasileiras passaram no que se referem as suas crenças e ritos, 
insiste na necessidade de o/a estudioso/a do negro na diáspora não perder 
de vista a importância do estudo da cultura para a exata compreensão dos 
processos de interação étnica e racial.
  A escravidão, com efeito, dividiu as sociedades globais africanas ao 
longo de uma linha flutuante que separaria, de um modo geral, o mundo dos 
símbolos, das representações coletivas, dos valores, do mundo das estruturas 
sociais e de suas bases morfológicas. O africano, com a destruição racial das 
linhagens, dos clãs, das aldeias ou das realezas, apegava-se tanto mais a seus 
ritos e seus deuses, a única coisa que lhe restara de seu país natal, o tesouro 
que pudera trazer consigo. Mitos e deuses, esses que não viviam somente 
em seu pensamento, como imagens mnemônicas sujeitas a perturbações da 
memória, mas que também estavam inscritos em seu corpo, como mecanismos 
motores, passos de danças ou gestos rituais, capazes, por conseguinte, de 
mais facilmente serem avivados ao rufar lúgubre dos tambores (BASTIDE, 
1971, p. 219).
Os valores africanos eram trazidos para um mundo novo, para uma 
sociedade composta de duas classes, uma classe de senhores e uma classe 
de escravos, uma dominadora e outra explorada. As civilizações étnicas eram 
assim transformadas em civilizações de classe e isto não podia deixar de exer-
cer sobre elas uma forte influência para remodelá-las e metamorfoseá-las. A 
ruptura que a escravidão ocasionara entre o mundo dos valores e o mundo 
das estruturas sociais africanas expôs, fazendo flutuar por um instante, essas 
representações no vazio, transformando-as em ideologias, ou no mínimo, 
desviando-as de seus significados sagrados, penetrando-as de ressentimentos, 
de ódios raciais e de reivindicações econômicas. O fenômeno não deixou 
de se produzir e as imagens que os negros ainda hoje fazem de seus deuses 
conservam dele alguma coisa. Os santos católicos ou os orixás foram aceitos 
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na estrutura dualista do Brasil, foram usados na luta de classes sociais.
Houve também casos de degradação do sagrado, pois o negro participava 
de dois círculos, primeiro, seu próprio grupo social, e em segundo, do grupo 
brasileiro, do qual era parte integrante, no mais baixo grau da hierarquia so-
cial, portanto deveria introduzir em sua religião, principalmente negro crioulo, 
os efeitos das tensões que eclodiam entre esses dois tipos de solidariedade. 
O escravo e mais ainda o negro crioulo estavam certamente cristiani-
zados e na medida em que esta cristianização chegou, e a constituição de 
uma igreja negra, diferente e subordinada, controlada pela igreja branca, o 
catolicismo pode ter originado fenômenos análogos aos que foram produ-
zidos no protestantismo negro dos Estados Unidos. E fato que as lutas de 
cores pode por vezes tomar a forma de lutas de confrarias religiosas entre si, 
lutas de prestígios mais que a expressão de ódios raciais, e que demonstram 
menos a revolta contra o dualismo da sociedade que sua aceitação, o desejo 
de se incorporar na comunidade dirigente, de entrar sob o véu da religião, 
na organização dos brancos (BASTIDE, 1971, p. 222).
Bastide, voltando ao ponto de partida entre a ruptura do mundo dos 
símbolos ou dos valores e as estruturas sociais africanas, afirma que a religião 
subsiste como crença e sentimento, mas destacada do sistema social total a 
que até antes estava ligada, sendo obrigada a se moldar num outro sistema 
global. Foi necessário um movimento de adaptação às realidades sociais 
permitidas, o africano devia encontrar, na estrutura da sociedade brasileira, 
os nichos em que podia inserir suas civilizações nativas, e o que facilitou um 
pouco essas transformações foi a distância social existente entre o mundo 
branco e o mundo negro, que impedia ao branco se interessar pelo que fa-
ziam na sombra da noite, os homens de cor escura (BASTIDE, 1971, p. 225).
E a distância social, muito mais do que o isolamento geográfico, explica 
a manutenção de formas arcaicas de civilizações. Num regime escravista, à 
distância sendo máxima, compreende-se que a civilização vinda da África 
pode se introduzir sem dificuldade nos nichos que oferecia a estrutura social 
brasileira. Esse momento de adaptação é seguido por outro momento, o da 
criação. O nicho partindo dos valores sagrados faz com que toda a sociedade 
africana passe por ele, reconstituindo-se gradativamente, na medida, pelo 
menos, em que as condições demográficas e a quebra das linhagens assim o 
permitirem, reconstituição dos níveis mais elevados aos mais baixos.
Modelava-se assim uma nova sociedade, sob categorias místicas. Bastide 
se preocupa em acentuar que a reconstituição da sociedade africana fez-se 
a partir de sua civilização, por um movimento de cima para baixo e que 
sempre lhe resta um caráter sagrado, a estrutura interna modela-se sobre a 
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mística, ela não é mais do que sua materialização simbólica. Sendo assim, 
Bastide afirma que:
As religiões afro-brasileiras não podem ser compreendidas a não ser se as examinarmos, 
como tentamos fazer simultaneamente sob esta dupla perspectiva; de um lado elas ex-
primem certos efeitos do dualismo estrutural senhores-escravos, são modificadas pela 
luta das cores e refletem a estrutura da sociedade global; de outro, em consequência da 
divisão das grandes classes em grupos de interesses ou de crenças diferentes, formam 
o ponto inicial de uma nova estrutura de classe de negros; são elas mesmas criadoras 
de formas sociais (BASTIDE, 1971, p. 227).
Todavia, afirma também que essa organização africana que se introduz 
na sociedade global e é protegida pela distância social entre as cores, se 
desenvolve como quisto e permanece mergulhada num mundo novo, cujos 
valores culturais dominam e as representações coletivas dos brancos, havendo 
assim puras trocas de civilizações se processando no mesmo nível de reali-
dade sociológica, independentemente dos efeitos, pressões ou reações das 
estruturas socais, deixando, evidente que influências de uma religião sobre 
a outra eram possíveis.
Os negros viam no catolicismo a existência de um Deus supremo, 
transcendente, e que para chegar até ele era preciso passar por uma série de 
intermediários (Jesus Cristo, a Virgem Maria e os variados santos). Origi-
nando-se assim um sincretismo religioso, fazendo corresponder globalmente 
o conjunto de virgens e santos, como entre os Bantos, seja um por um, tal 
divindade africana com tal Virgem, este ou aquele santo, como entre os 
Iorubas e os Daomeanos. 
Bastide se preocupa em buscar as origens históricas desse sincretismo, 
afirmando que além das possíveis origens no plano das atividades mentais 
ou psíquicas, um dos motivos que podem atuar em certos casos e em de-
terminadas categorias, mais para os mulatos do que para os crioulos, que os 
santos foram, primitivamente, simples máscaras brancas colocadas no rosto 
negro das divindades ancestrais. Sendo assim, é daí que devemos partir para 
compreender o sincretismo religioso, mesmo quando transformado após 
o desaparecimento dos últimos africanos e com a diminuição das ligações 
marítimas entre o Brasil e a costa ocidental africana.
É possível compreender que os fenômenos do sincretismo variam 
no decurso do tempo, mas não o tempo enquanto tal que age, mas sim as 
situações sociais que são modificadas e conseqüentemente, somo levados ao 
campo da Sociologia. Essa é a ideia que se depreende de todas às páginas do 
livro: se o traço da civilização africana pode passar para a classe dos portu-
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gueses foi em razão da hierarquização dos escravos em escravos do campo, 
artesão, domésticos e a intimidade deste últimos com seus senhores, isto é, 
o processo dessa passagem deve ser pesquisado na estrutura da família pa-
triarcal brasileira. As duas classes nunca foram castas, rigidamente fechadas, 
mas sim canais de ascensão social que sempre estiveram abertos no seio da 
sociedade brasileira, ficando bem entendido que a assimilação do negro aos 
valores do branco constituía o critério de toda a mobilidade vertical (BAS-
TIDE, 1971, p. 230).
A partir daí surge outra questão: a supressão do tráfico negreiro e depois 
a do trabalho servil que iriam quebrar esta estrutura social que permitiria a 
conservação das religiões africanas no Brasil e a sua coagulação com a ca-
tolicismo. Roger põe em questão se essa confusão de estruturas poderia ser 
um “golpe fatal” a essas sobrevivências das religiões.
Do mesmo modo, o autor propõe que é preciso notar a resistência das 
seitas africanas, que é tão profunda que nenhuma perseguição, policial ou 
eclesial pode vencê-la, o autor estuda os fatores sociais que permitiram esta 
resistência e conservação, a supressão do trafico negreiro não fez cessar in-
teiramente as relações entre o Brasil e a África. Havia um comércio forte de 
objetos para os rituais do culto. Mas essas intercomunicações entre o Brasil 
e a África podem explicar apenas a pureza dos mitos ou dos ritos dos can-
domblés. Não explicam sua existência atual. A religião africana é uma religião 
viva, e para que ela não desmoronasse com os abalos sísmicos que sacudiam 
a sociedade no momento da abolição, era preciso que desempenhasse uma 
função útil e que as modificações da estrutura social, em particular a abo-
lição do dualismo senhores-escravos, lhe deixasse ainda um lugar na nova 
organização do País (BASTIDE, 1971, p. 233).
A abolição destruiu uma das raras formas de solidariedade que existia 
no Brasil, para deixar em seu lugar apenas a desordem das relações interindi-
viduais, apenas uma poeira de átomos incapazes de formas novas moléculas 
sociais. A abolição agravou e continuou esse processo de distanciamento 
social, separando as raças muito mais do que os engenhos, tornando possível 
a formação de candomblés.
E foi nessa atomização e desumanização das relações humanas, que o 
candomblé permaneceu o único centro de integração possível, como Bastide 
afirma:
Na medida em que houve uma reconstituição do povoado africano, com suas regras 
de confraternização religiosa e seus modelos de assistência mútua, como também essa 
afetividade que ligava seus membros, tornou-se (o candomblé), para essa população, 
subitamente abandonada a si mesma, o refúgio e o apoio (BASTIDE, 1971, p. 236).
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O Candomblé pode assim, resistir vitoriosamente aos assaltos da socie-
dade ambiente que podiam se organizar contra ele.  Claro que o corte não 
pode ser total, pois as seitas africanas não estão inteiramente incólumes às 
influências sutis que nelas se insinuam vindas do mundo dos brancos. Em 
todo o caso elas sentiam o perigo, e para resistir estão fortificadas numa 
lealdade aos valores herdados de seus fundadores.
Afim de conclusão, pode-se dizer que o Candomblé acha-se em presença 
hoje de uma verdadeira prova de força, mas não é possível afirmar se persisti-
rá ou perecerá, mas de qualquer forma o candomblé e outros tipos de religião 
africana têm resistido a todos os caos estruturais, encontrando sempre um 
meio de se adaptar a novas condições de vida ou a novas estruturas sociais. 
Bastide em sua obra trata das formas históricas do sincretismo no Brasil 
e da permanência dos valores religiosos africanos no interior de uma socio-
logia dos contatos entre as civilizações que aqui se processaram.
Assim partimos para um estudo centrado especificamente no Candom-
blé, a partir de sua obra O Candomblé da Bahia: rito nagô (2001) que visa 
compreender o funcionamento do Candomblé Iorubá, que é fortemente 
praticado nessa região. Dedica-se a estudar aquela que seria a estrutura afri-
cana menos contaminada pela sociedade abrangente, seu trabalho tem uma 
forte inclinação etnográfica. Mesmo que os traços de culturas africanas tenha 
sofrido modificações, o candomblé não deixa de constituir um sistema de 
representações do coletivo e de gestos rituais. Como vimos em As religiões 
Africanas no Brasil (1971), mesmo se a religião africana subsiste porque mantém 
determinadas funções ou necessidades, não impede que o candomblé tenha 
sua estrutura, e por isso merece um estudo aprofundado.
Bastide afirma que não interessa a busca das origens africanas ou o 
sincretismo. “Estudaremos o candomblé como realidade autônoma, sem 
referência à história ou ao transplante de culturas de uma parte para outra 
parte do mundo” (BASTIDE, 2001,p. 24). Busca alcançar a estrutura da 
civilização africana, tal como revelada pelo Candomblé, pela compreensão 
de sua “filosofia sutil”, de sua concepção dos homens e do cosmo. Afirma 
também que sempre é difícil abandonar preconceitos e etnocentrismos, e que 
é preciso admitir que o candomblé não deva postular ou fundamentar uma 
filosofia do universo e uma concepção do homem, diferentes sem dúvida das 
nossas, mas que são tão ricas e complexas quanto, até porque os fiéis dessas 
religiões pertencem as camadas mais baixas da população. Assim, Bastide 
ao compor sua obra, viu a necessidade de reagir contra um preconceito pe-
jorativo que ameaçava desnaturar a descrição dos fatos etnográficos, o que 
impedia a compreensão do real significado das cerimônias e dos gestos, que 
eram apresentados como uma espécie de caricatura e de degradação.
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Para compreender e assim poder escrever sua obra, Bastide enfrentou 
dois obstáculos: o primeiro é o problema dos informantes, já que a lei do 
segredo existe, o ingresso no mundo do candomblé efetua-se através de séries 
de iniciações progressivas, cerimônias especializadas, abertas àqueles que são 
convocados pelos deuses, de qualquer origem étnica, e somente quando se vai 
penetrando no interior do santuário é que os mistérios vão sendo aprendidos. 
E o segundo obstáculo é, sem dúvida, a reinterpretação dos dados recolhidos 
pela mentalidade ocidental. O autor já afirma que sempre preferiu oferecer 
apenas conclusões modestas, mas que possam ser comprovadas.
O autor nos apresenta o Candomblé demonstrando todos os conceitos 
que compõem essa religião, explicando sobre o sacrifício, oferenda, Exu, sobre 
o chamado dos Deuses, descreve para que servem as danças preliminares aos 
rituais, os ritos de saída e de comunhão. Em seguida aborda o espaço sagrado 
e a estrutura desse mundo, adentra sobre um possível entendimento do êxtase 
e conclui o livro afirmando que o homem é o reflexo dos deuses. Não vou 
me prolongar analisando cada capítulo, por hora basta entender o caminho 
que Bastide traçou, estudando o Candomblé como uma realidade autônoma.
De acordo com o autor, fica evidente que a mitologia africana foi re-
pensada muitas vezes em termos cristãos, no novo meio brasileiro em que 
penetrou. Podemos citar o exemplo de Iemanjá, que tanto aqui no Brasil 
como na África, faz surgir os raios de seus seios que aperta entre as mãos, 
mas a seu mito se acrescentaram elementos tomados às lendas medievais. 
Estamos diante de mitos acabados, não em construção, portanto não é 
possível aprender muita coisa. Nos candomblés, a luta dos indivíduos em 
torno do poder traduz-se por um combate entre divindades que defendem 
seus filhos, mas que ao dar a vitória a esses, aumentam seu próprio mana, 
assemelhando-se assim a luta dos gregos e troianos em Homero. Então, na 
medida em que reage sobre a mitologia ortodoxa para modificá-la, a luta dos 
indivíduos ou dos grupos sociais na Bahia vai ajudar a compreender melhor 
o que pode ter ocorrido na África e de que maneira a história desagrega a 
metafísica (BASTIDE, 2001, p. 248).
Isso nos mostra uma série de fatos que demonstra a persistência no 
Brasil de fragmentos da metafísica: a dualidade da divindade primordial, a 
importância dos números... Assim como existe também uma proliferação 
de mitos que não tem nada a ver com a metafísica, e sim ligados a ritos da 
mais alta importância.
Bastide afirma que toda essa modificação que aconteceu na Bahia 
permitiu continuar um movimento que já havia se iniciado na África, o pro-
blema é entender porque a metafísica se degenerou em mito, ou seja: como 
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e porque a partir de um mito-resposta a um problema biológico, chegou-se 
a essa multiplicação e proliferação de imagens. E é por isso que o estudo 
do candomblé na Bahia é um tanto quanto esclarecedor, pois a história dos 
homens está introduzida na metafísica, e com ela todas as lutas políticas, ba-
talhas dos clãs e as ambições dos sacerdotes. Os orixás simbolizam as forças 
da natureza ou compartimentos da realidade e também os antepassados dos 
clãs ou das linhagens que foram rivais.
A mitologia é composta de extratos superpostos que tem uma idade, 
uma cronologia, mesmo sendo em parte conservadora, a religião não é algo 
morto, ela evolui com o meio social, com as transformações dos lugares e 
dinastias, formando assim novos rituais que visam atender as necessidades 
da população, ou a interesses de famílias dominantes. Todas essas transfor-
mações deixam camadas de mitos novos, permitindo com que o sociólogo 
possa se entregar ao pais ioruba, para só então poder encontrar as linhas de 
uma metafísica africana (BASTIDE, 2001, p. 250).
Assim, Bastide tenta penetrar até os cernes mais profundos da nação 
ioruba, e deixa claro que consegue apenas fragmentos da complexa mitologia 
africana que veio até ao Brasil. Entre os africanos existe uma identificação 
de conceitos contraditórios e o mesmo acontece conosco, todas as vezes que 
se cristalizam mitos de origem ou de idades diversas em torno da mesma 
representação.
O africano compreende as contradições lógicas e que as contradições 
se originam nos acasos da história, concretizados aqui na situação social do 
escravo e na vontade de prosseguir em seu culto sem que o branco o per-
ceba. Bastide afirma que é preciso ter certo cuidado ao dizer que o africano 
pensa por participação e que não leva em conta as contradições objetivas. 
Desde o primeiro capítulo do livro o autor se depara com essa participação 
em movimento, defende que as participações, independentemente do estado 
afetivo do individuo, não se podem formar senão no interior de categorias 
preestabelecidas, cessando quando se passa de uma categoria para outra. Em 
suma, a participação pressupõe um enquadramento prévio, uma filosofia do 
cosmo, e que a participação deve ser definida menos como uma categoria de 
pensamento do que como uma categoria de ação (BASTIDE, 2001, p. 255).
Mas essas participações só interessam a um setor da pesquisa: o da 
sociedade humana dos fiéis, pois como mostram os mitos, não existem dife-
renças de natureza nas participações fabricadas pelos sacerdotes e a divisão 
do universo em séries de participações cósmicas. A estrutura mítica, que é 
essencialmente simbólica, a estrutura social, que é a da complexidade dos 
encargos sacerdotais, e a estrutura mental, não constituem senão uma mesma 
realidade em jogo (BASTIDE, 2001, p. 263).
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Ao desenrolar dos capítulos, Bastide, por meio de suas pesquisas, pode 
concluir que pelos estudos do candomblé, foi levado a ver na religião africa-
na que se manteve na Bahia e no Brasil, não só comunicações, mas sim um 
conjunto de trocas, de cooperações. Todo ritual é uma manipulação de forças 
sagradas, mas não pode ser manipulado por qualquer um, pois assim como 
a personalidade humana se forma gradualmente por meio da divinização, as 
divindades só podem existir com a condição de receber alimentos, sangue, 
infusões de ervas, tudo oferecido pelos fiéis. Como os compartimentos da 
realidade, os diversos sacerdócios estão separados, mas ao mesmo tempo 
complementares e interdependentes (BASTIDE, 2001, p. 264). Bastide chega 
às suas conclusões declarando que:
[...] no caso do candomblé, é a tradição mítica que fornece ao mesmo tempo os qua-
dros dos mecanismos de pensamento, das operações do comportamento humano, e 
finalmente, das trocas sociais, enquanto em nossa sociedade é preciso inverter a ordem 
dos elementos, passarem das trocas sociais para o comportamento, deste para os me-
canismos das operações lógicas e, finalmente, para as ideologias. Não é o nascimento 
do pensamento lógico que constitui a revolução contemporânea e, sim, a morta da me-
tafísica, ou pelo menos sua redução de papel de simples serva dos interesses humanos 
(BASTIDE, 2001, p. 266).
Nossa próxima obra, intitulada As Américas Negras: As civilizações afri-
canas no novo mundo (1974), cujo nosso orientador caminha e nos guia por 
meio de seus estudos sobre as civilizações africanas na América.
No momento em que o negro tornou-se cidadão surgiu um interesse em 
saber se ele podia ou não ser integrado a Nação, se poderia ser incorporado 
na sociedade ocidental. Nina Rodrigues foi um dos primeiros estudiosos do 
assunto, e abriu caminho para outros estudiosos sobre o negro brasileiro. 
Em seu livro, Bastide não pretende estudar o sistema escravista como modo 
de produção, mas sim levantar os fatos do período colonial na América que 
podem exercer alguma influência sobre a permanência e o desaparecimen-
to das civilizações africanas entre os seus descendentes americanos. Para 
isso, coleta dados sobre a intensidade e a continuidade do tráfico negreiro, 
examinando os dados afirma também que, além disso, é preciso explicar as 
sobrevivências das antigas tradições, as qual podemos conhecer pela sua 
origem étnica. O melhor método para analisar culturas afro-americanas 
consiste não em partir da África para verificar o que resta na América, mas 
sim em estudar as culturas afro-americanas existentes, para então retomar 
progressivamente deles à África, além é claro que é preciso levar em conta 
o extraordinário quadro de ruptura entre a etnia e a cultura que a América 
nos oferece (BASTIDE, 1974, p. 13).
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O trabalho nos mostra que é possível falar em uma dupla diáspora, a 
dos traços culturais africanos, que transcendem as etnias, e a dos homens 
de cor, que podem ter perdido suas origens africanas, à força de misturas, 
e ter sido assimilados às civilizações limítrofes, anglo-saxônicas, espanhola, 
francesa ou portuguesa (BASTIDE, 1974, p. 15). É possível fazer uma distri-
buição geográfica das culturas africanas que são predominantes na América 
e um quadro de escala de intensidade dos africanismos, segundo seu grau de 
retenção, o que levou a falar-se em três Américas: América Branca, América 
Indígena e a América Negra, que é a qual Bastide se interessa, gerando assim 
um mapeamento da população negra, mestiça e branca através dos dados 
colhidos de diversos países e das Antilhas.
Bastide pensa as sobrevivências africanas em solo americano, e retoma 
o problema aos termos semelhantes aos apresentados em 1960: “O negro 
não encontrando mais no novo continente os quadros antigos e africanos 
de suas lembranças coletivas, tinha de encontrar, ou então de inventar para 
eles, novos quadros institucionais” (BASTIDE, 1974, p. 85).
Os resíduos africanos na América, afirma Bastide, constituem um caso 
privilegiado de memória coletiva. Com a transplantação dos africanos para 
o novo mundo, certos laços com a África foram cortados e as lembranças 
apagadas. A reconstituição da religião africana só é possível pela recomposição 
de um solo que sustente as representações coletivas, assim a terra africana é 
reconstituída no terreiro do Candomblé, mesmo que o restabelecimento de 
um solo e de uma cosmologia africana seja sempre lacunar e cheio de lapsos 
(PEIXOTO, 1998, p. 113).
Bastide modifica o conceito de sincretismo, numa clara alusão às contri-
buições de Gurvitch. Nessa obra ele se refere a um sincretismo em camadas, 
sugerindo que as formas de sincretismo variam de natureza quando passamos 
do nível morfológico (sincretismo em mosaico), ao nível institucional (sis-
tema de correspondências entre deuses africanos/santos católicos), e deste 
ao nível dos fatos da consciência coletiva (fenômenos de reinterpretação) 
(BASTIDE, 1974, p. 143). O processo sincrético representa a antítese da 
fusão e da mistura, e podem ser encontrados nos candomblés ou nos altares 
de macumba, esse processo sincrético nada mais é do que o resultado das 
adaptações forçadas e das sujeições a que foram submetidos os negros no 
período escravista. Esse sincretismo por correspondência deuses africanos/
santos católicos, segundo Bastide, é o processo fundamental e mais estudado 
e pode ser explicado pela necessidade dos escravos de dissimularem suas 
crenças e cerimônias aos olhos dos brancos, gerando um vaivém constante 
entre o mundo africano e o mundo dos brancos (PEIXOTO, 1998, p. 115).
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De acordo com Bastide, na medida em que o negro abandona suas 
comunidades camponesas para ir até a cidade ou as usinas, ou até mesmo 
quando se eleva na escala social, ele acaba perdendo suas características 
próprias, mas ainda mantém alguns traços culturais distintos, é fato que 
para compreender as comunidades negras é preciso aceitar a intervenção do 
homem branco, que controla e dirige esse mundo também. Cabe ao povo 
encontrar sua verdadeira negritude, o povo sempre reagiu por meio de sua 
religião, igreja de segurança ou messianismo do Pai Divino, e é, portanto, na 
religião que se devem procurar os caminhos de volta à África.
Pela leitura, podemos concluir que a cultura negra não foi morta pela 
urbanização e pela industrialização, pelo contrário, ela se adaptou as novas 
necessidades que a cidade não pode satisfazer. Podemos pensar então que 
as culturas afro-americanas longe de estarem mortas, brilham e se impõem 
aos brancos.
Em nossa última análise temos a obra póstuma de Bastide, intitulada 
O Sagrado Selvagem, 2006. O livro nos remete aos processos do sagrado, um 
movimento que nos apresenta um sagrado “selvagem” em oposição ao sa-
grado “doméstico”, e, nessa pista, o sagrado enquanto “religião viva”, encara 
em sua contestação das religiões “em conserva”.  Bastide afirma que vemos 
surgindo na sociedade e na cultura de hoje um sagrado selvagem, que embora 
ele às vezes busque os seus modelos nos transes coletivos das populações 
ditas primitivas, nos cultos de possessão, que o cinema e o teatro popularizam. 
Não o fazem apenas para copiá-los, já que o sagrado se define por criação 
pura e não repetição, situa-se no domínio do imaginário e não da memória, 
e mesmo assim podemos extrair deles tudo aquilo que podemos chamar de 
pedagogia da selvageria (BASTIDE, 2006, p. 251).
Temos em pauta o sagrado selvagem das sociedades tradicionais e o 
sagrado selvagem da nossa civilização ocidental, ambos nos permitirão co-
locar, não exatamente o problema das relações entre natureza e cultura, nem 
das relações entre psicanálise e sociologia, mas sim o problema sociológico 
da domesticação do Sagrado. Bastide tenta demonstrar como as sociedades 
tradicionais tratam de passar do sagrado selvagem para o domesticado, e 
a sociedade ocidental tenta desagregar o sagrado doméstico para jorrar o 
sagrado selvagem. Na África e nas Américas negras é possível perceber um 
conjunto de regras e controles do transe, sendo controlado pela sociedade, 
cumprindo assim uma função social, a de estabelecer entre os Deuses e os 
homens uma comunicação que possibilite a esses Deuses descerem novamente 
à terra pelo bem da comunidade (BASTIDE, 2006, p. 253).
De fato o que fica claro no livro é o interesse de Bastide em nos mostrar 
que o transe selvagem existe de fato entre os africanos ou afro-americanos 
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de hoje, mas que ele é, assim que se manifesta, reinserido pela sociedade 
para ser por ela domesticado e utilizado em seu proveito. E que é preciso 
evitar confundir o transe selvagem propriamente dito e o transe violento, 
pois é preciso entender que violência não é selvageria, e isso pode gerar o 
equívoco das descrições desses dois conceitos. O transe selvagem existe de 
fato, pois é natural passar por ele antes de aprender a domesticá-lo. O que 
define as sociedades tradicionais em relação a sociedade ocidental não é a 
não existência do sagrado selvagem, mas sim o esforço para submetê-lo a 
um controle da coletividade quando ele vem a luz, e a necessidade desse 
controle responde a todo um conjunto de razões de ordem social e religiosa 
(BASTIDE, 2006, p. 255).  
A sociedade e a religião concorrem igualmente quando se trata de 
transformar o espontâneo em institucional. O que interessa para Bastide é 
que toda vez que o controle da comunidade se afrouxa, por diversos moti-
vos, tudo aquilo de selvageria latente que está contido no transe arrebenta 
sua roupagem institucional. Que permite distinguir também dois fatores de 
retorno ao sagrado selvagem, um relacionado a certo enfraquecimento da 
instituição religiosa tradicional e a passagem de uma sociedade orgânica a 
uma sociedade anômica (duplo processo de regressão) (BASTIDE, 2006, p. 
257). Isso nos possibilita entender a tendência nas evoluções e transforma-
ções das religiões africanas no Brasil, que vai do sagrado doméstico para 
um sagrado cada vez mais selvagem, pois somado a interferência de outros 
fatores como o do controle religioso, a perda gradual dos mitos originais e à 
mistura das religiões e ao enfraquecimento do controle da sociedade global, 
em decorrência das profundas mutações sofridas pelas infraestruturas dessa 
sociedade, com a passagem de uma sociedade rural e pré-industrial para uma 
sociedade urbana e industrializada.
O transe é um modo de sair da sociedade presente “outra” que pode ser 
o contraponto desta sociedade presente, e ao insistir em fenômenos de “des-
-domesticação” do transe dentro dos cultos afro-brasileiros vamos encontrar 
no sagrado selvagem da nossa civilização ocidental, as mesmas causas em 
atuação: a crise das instituições religiosas e a anomia social.
Bastide afirma que a crise do instituído, ou seja, das igrejas, não acarreta 
uma crise do instituinte, ou seja, da efervescência dos corpos e corações, da 
experimentação da dinâmica do sagrado. O problema é que as jovens gerações 
querem permanecer no fervor do instituinte sem chegar à constituição de 
novos instituídos, por isso o sagrado de hoje se quer um Sagrado selvagem, 
em oposição ao Sagrado domesticado nas igrejas. Esse movimento nos leva 
até a selvageria do transe instituído, mas em paralelo a isso temos um se-
gundo movimento, o fervor do Sagrado Instituinte. Bastide traça os fatores 
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que levaram os indivíduos as novas formas de transe. Para o autor ambas 
as formas se mesclam, pois o Sagrado selvagem dos religiosos vai além do 
exotismo dos sonhos do imaginário ou das expressões corporais desenfreadas, 
e se torna uma luta política, pois visam buscar  um fundamento espiritual 
que também se enraíze no Sagrado Instituinte (BASTIDE, 2006, p. 268).
 Pode-se concluir, pela análise de Bastide, que o transe selvagem simu-
lado não é da mesma natureza que o transe domesticado, já que o transe 
domesticado pertence às comunidades homogêneas, e o transe selvagem, às 
sociedades heterogêneas, e isso é o que mais nitidamente separa o sagrado 
selvagem do sagrado domesticado. Bastide definiu com clareza todo o pro-
cesso dialético que há entre o sagrado não dominado, o sujeito-objeto da 
experiência religiosa, e o sagrado dominado da instituição religiosa. Embora 
a sociologia de Bastide nada tenha a ver com as teorias de Max Weber, nes-
te caso, as que dizem respeito aos tipos puros ou ideais, não há como não 
observar que ambos os conceitos de Bastide, o de sagrado dominado e não 
dominado, são tipos puros ou ideais. Não há, na realidade, nenhum sagrado 
absolutamente dominado, como também não há um sagrado absolutamente 
selvagem. Nenhuma instituição ou igreja pode, com seus dogmas ou confis-
sões, engessar completamente o sagrado: ele guardará sempre suas franjas 
de mistério, pois, caso contrário, deixará de ser sagrado; um deus conhecido 
não é mais um deus, disse alguém. Por outro lado, a experiência religiosa, 
seja íntima ou objetiva, neste caso hierofânica, jamais capta o sagrado por 
inteiro pela mesma razão anterior (MENDONÇA, 2004, p. 52).
Após a análise dessas quatro obras consideradas pelos críticos as mais 
importantes de Roger Bastide, percebe-se a sua evolução e o seu interesse 
pela religião africana no Brasil. No início de sua carreira acadêmica, Bastide 
demonstrou um enorme interesse em compreender como se deu o sincretismo 
religioso no Brasil, como a religião foi o alicerce dos negros num país novo 
e no lugar em que ocupavam nessa nova cultura. Para isso, Bastide se propôs 
a estudar a gênese da questão, buscando entender qual o papel da religião 
católica no Brasil e dos portugueses que aqui viviam, e como o negro se 
adaptou quando chegou ao Brasil como escravo, formando aqui confrarias e 
fortalecendo o Candomblé, além de fazer parte da religião católica. Após traçar 
um caminho que visava compreender esse sincretismo religioso e as formas 
como isso se deu, Bastide se dedicou ao estudo do Candomblé, como era 
composto, seus rituais e os diversos significados que os cultos traziam, além 
de identificar os significados dos vários deuses e sua importância para o povo. 
Sempre manteve como foco o estudo dos negros nas Américas, e se 
propôs a traçar um mapa dos negros nas Américas, visando compreender 
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cada vez mais a trajetória dos negros no novo continente, onde se instalaram, 
quais grupos foram criados e mantidos, o que facilitou a compreensão de 
que a cultura negra não foi morta pela urbanização e pela industrialização, 
pelo contrário, ela se adaptou as novas necessidades que a cidade não pode 
satisfazer. E por fim, dedicou-se aos estudos sobre os diferentes tipos de 
sagrado, visando compreender o sagrado selvagem e o sagrado dominado pela 
religião instituinte, e como esse processo funciona nas diferentes experiên-
cias religiosas. Percebemos então que Bastide sempre manteve seu interesse 
pela religião afro-brasileira e por sua cultura, dando ênfase em seus cultos 
religiosos e a forma como foi reconstruído no Brasil.
Considerações finais
Essa pesquisa teve por objetivo central levantar e analisar algumas 
questões essenciais que Roger Bastide apresentou sobre o estudo da vida 
religiosa no Brasil. Como vimos, a sobrevivência da vida religiosa africana 
no Brasil se deu pelos mecanismos de adaptação ao meio violento no qual a 
população negra foi submetida desde quando chegou aqui. 
Por meio da análise de sua principal obra As religiões Africanas no Brasil 
(1971), é possível entender que o papel da religião na resistência dos negros 
é o próprio cerne da questão. A religião subsiste como crença e sentimento, 
mas é destacada do sistema social ao qual estava ligada, e precisa se moldar 
num outro sistema global. Para que isso acontecesse foi preciso passar por 
momentos específicos: aceitação ou adaptação a nova realidade social, e em 
seguida o momento de criação, que permitiu criar-se um núcleo sólido no 
qual os negros se organizaram num sistema de inter-relações, formando 
uma nova sociedade com categorias místicas. Na busca pela compressão 
das religiões afro-brasileiras, Bastide afirma que é preciso analisar sob uma 
dupla perspectiva; de um lado como elas exprimem certos efeitos do du-
alismo estrutural senhores-escravos e como são modificadas pela luta das 
cores refletindo a sociedade global e por outro, a consequência da divisão 
das grandes classes em grupos com interesses e crenças diferentes, o que 
gera uma nova estrutura de classe de negros, elas mesmas são as criadoras 
de formas sociais (BASTIDE, 1971, p. 227). 
Em sua busca pela compreensão da religião afro-brasileira, Bastide nos 
mostra que a resistência das seitas africanas é tão profunda que nenhuma 
perseguição policial ou eclesiástica pôde vencê-la, serviu apenas para torná-las 
cerimônias secretas. Mesmo após a supressão do tráfico negreiro as interco-
municações entre o Brasil e a África ajudou a manter a pureza dos mitos e 
dos ritos dos candomblés, o autor deixa evidente que a religião africana é 
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uma religião viva, e para que continuasse firme foi preciso desempenhar uma 
função útil e que mesmo com as modificações da estrutura social (abolição 
do dualismo senhor x escravo), ainda lhe deixasse um lugar na nova orga-
nização do País. Houve logo após a abolição da escravidão uma atomização 
e desumanização das relações humanas, e apenas o Candomblé permaneceu 
como o único dentro de integração do povo africano possível. Na medida 
em que o povoado africano foi sendo reconstituído, o Candomblé manteve 
uma assistência mútua, ligando seus membros de forma afetiva e religiosa, 
tornando-se assim um refúgio para essa população abandonada a própria sorte.
Ao longo de sua carreira acadêmica, Bastide se dedicou aos estudos de 
diversos temas, como os estudos sobre a psiquiatria social. Escreveu textos 
sobre a literatura francesa e a literatura brasileira, se interessou também por 
artes, como pintura, teatro, dança e música, assim como pela sociologia da 
arte, focando no folclore e na arquitetura. Mas seu maior interesse foi pela 
religião afro-brasileira. Dedicou grande parte de sua vida pesquisando so-
bre o Candomblé, mergulhou de corpo e alma no mundo dos orixás e seus 
antepassados, na filosofia africana e dos seus espaços sagrados e profanos. 
Sua maior contribuição foi avançar onde nenhum outro pesquisador havia 
ido, Bastide buscou compreender a religião africana sem se deixar influen-
ciar pela visão do europeu, pela visão do “outro” (eurocentrismo). Buscou 
compreender como funciona a religião africana não pela visão do outro, mas 
sim pela visão do negro que participa do Candomblé, que vive como escravo 
e convive com os rituais, com o sincretismo que foi gerado no seio de sua 
comunidade e com a influência diária do senhor branco.
Bastide cita em suas obras diversos autores brasileiros que também estu-
daram sobre a religião africana e os negros brasileiros, como Nina Rodrigues, 
Oscar Freire, Arthur Ramos e Gilberto Freyre. A religiosidade brasileira era 
vista como sincrética, como uma mistura desordenada das religiões. Por meio 
de seus variados estudos sobre a  religiosidade no Brasil, Bastide afirma que 
apesar da religião brasileira ser composta de vários elementos, existe uma 
lógica interna desse sistema religioso, é uma crença organizada, não é apenas 
uma mistura sem sentido, e pelas suas pesquisas Bastide visava descobrir 
essa lógica religiosa. Sua origem protestante contribuiu para que pudesse 
desenvolver uma maior sensibilidade para compreender a religião do outro.
Suas pesquisas focaram numa investigação direta no ambiente das seitas 
afro-brasileiras, verificando os estudos anteriores e visando completar as par-
tes que faltaram, como culto dos mortos, mitologia, divinação e cerimônias 
privadas. Bastide afirma que sua pesquisa tem função etnográfica e que seria 
preciso vários anos de observação para dar conta do estudo de todas as partes.
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